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o Senhor 
Azevedo 

Ao cair da noite, do dia 
quatro de Dezembro de 1988, 
na residência paroquial da 
Vila das Aves, depois de pro­
longado sofrimento, faleceu o 
Senhor Cónego Manuel Rodri­
gues de Azevedo. Contava 73 
anos de idade. 

A sua vida foi dedicada 
ao serviço da Igreja na for­
mação dos futuros sacerdotes 
da Arquidiocese de Braga. 
Todo o tempo que lhe res­
tava era colaborador zeloso de 
actividades apostólicas de pre­
gação confissões é música 
sacra. 

Na tarde do dia 6 de 
Dezembro veio a sepultar no 

cemitério de Forjães, partilhando na humildade da mesma terra 
de familiares e conterrâneos e, com eles, transformado em pó 
a aguardar a Ressurreição final, enquanto que a alma recebe o 
prémio do seu trabalho no convívio do Pai. 

O Senhor Cónego Azevedo junto à Igreja Paroquial, 
na última deslocação a Forjães, por ocasião das bodas de ouro 
matrimoniais do Sr. Alvaro Almeida e D. Florinda Coutinho. 
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D. Eurico Nogueira na Cúria Romana 
O Arcebispo de Br~ga foi nomeado para membro da 

Congregação para a Evangelização dos Povos, antiga 
«Propaganda Fide», o que não implica a sua perma­
nência em Roma. 

O Nosso 
Jlniversári.o 

«Voz de Forjães», com este número, entra no 20.º ano 
de publicação. Vinte anos de vida ao serviço da Igreja e da 
Comunidade sem desvios do seu rumo inicial de formar e 
informar, contribuindo sempre para fomentar os laços 
entre presentes e ausentes são indicadores da sua vitalidade. 

O aumento da tiragem em cada ano e boa aceitação de 
cada número. são motivo para continuar na fidelidade ao 
ideal traçado e de acordo com limites preconizados no 
início da caminhada. 

No coração de cada amigo, colaborador, distribuidor 
ou tipógrafo deixamos um voto muito sincero de louvor 
e de agradecimento. A ajuda de todos será o melhor augúrio 
de muitos anos de vida! 

Novo Arcipreste . 
O Arciprestado de Esposende, desmembrado de Barcelos em 

1916 por decreto de D. Manuel Vieira de Ma tos, foi confiado ao 
pároco de Forjã~s, P.e António Gomes Torres, passando à sua 
morte para o pároco da vila de Esposende. O seu titular, 
Mons. Baptista de Sousa, apesar do voto unânime do clero, 
apresentou motivos de saúde e intenso trabalho, sendo substi­
tuído pelo pároco da vila de Pão, P.e José Valentim P. Vilar. 

Ao novo Arcipreste, o quarto nestes 73 anos de história do 
Arciprestado de Esposende, votos sinceros de apostolado fecundo. 
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Quaresma e 
Ressurreição 

Na Quarta-feira de Cinzas inicia-se a Quaresma, tempo favo­
rável à conversão e reflexão. 

Chama-se a atenção para a abstinência de cada sexta-feira 
e para toda a disciplina penitencial. Não esqueças o Contri­
buto Penitencial. 

No dia 14 de Março, terça-feira, começará o Tríduo do 
Sagrado Coração de Jesus. No final haverá confissões, comunhão 
pascal e o Sagrado Lausperene. Não faltes nem sejas causa de 
outros faltarem. Participa desde o início. 

No domingo de Ramos, a iniciar a Semana Santa realiza-se 
a Via-Sacra no exterior da igreja; na quinta-feira, sexta e sábado 
santo celebrações próprias de cada um destes dias; no domindo 
de Páscoa, dia 26, o anúncio da Ressurreição de Jesus Cristo. 
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lls nossas Contas 
A presença dos amigos com­

prova a missão cumprida ao 
longo dos vinte anos de publi­
cação e é incentivo para con­
tinuar ... 

Com 10.000$00 - A Sr.ª D. 
Ricardina F. Arriscado Seabra. 

Com 5.000$00 - O. Sr. Do­
mingos Gonçalves Rafael. 

Com 2.000$00 - Os Srs. Ál­
varo Rodrigues de Almeida e 
filhos António e Manuel Au­
gusto. 

Com 1.500$00 - O Sr. José 
Alberto Almeida de Sá. 

Com 1.000$00 - Os Srs. Ri­
cardo Ribeiro Torres, Prof.ª M.ª 
Emília Barros de Faria, José 
Narciso de Castro, Guilherme 
Barros Pimentel, Fernando Mar­
ques Pinheiro, João Baptista 
Torres da Costa, anónimo, José 
Martins da Costa, José Correia 
da Silva, Maria Ester Gomes 
de Sá, Serafim da Costa Torres, 
Carré Guy e esposa, António 
Farinhas, António Miranda Ri­
beiro Torres, José Laranjeira 
Moreira, D. Rosa da Silva Pe­
reira, D. Palmira de Jesus Fer­
reira de Sá, Aurélio Penteado 
Neiva, D. Deolinda Rodrigues 
Dias, Salvador Gomes da Silva, 
D. Rosa Lomba Fernandes e 
David de Sousa Tomás. 

Com 750$00 - Os Srs. Ma­
nuel Quintas de Carvalho, 
Aníbal Couto Pereira da Silva 
e Maria Alves Pereira. 

Com 600$00- Os Srs. Arq.º 
José Alberto Carvalho Couto, 
Oreste Alves Pereira e Adelino 
Meira da Costa. 

Com 500$00 - Os Srs. Ben­
jamim Sousa Tomás, José da 
Silva Passos, anónimo, António 
da Silva Castelo, Manuel dos 
Santos Quintão, Manuel Correia 
de Sá, D. Laurinda Martins 
Gomes, José Joaquim R. Lima 
Neiva, José Martins Gomes, 
Joaquim Luís do Casal Martins, 
Mário da Costa Carvalho, An­
tónio Jorge de Faria Gomes, 
Salvador do Casal Almeida, 
Carlos Alberto de Faria Gomes, 
D. Maria da Costa Roque, Ave­
lino Alves Martins de Sá,· Ar­
mando Almeida da Costa, An­
tónio Martins Torres, José 
Maria da Costa Couto, Antó­
nio dos Santos Almeida, anó­
nimo, José Albino Queirós 
Gonçalves, Elvino da Cruz P. 
Brochado, Manuel Rodrigues 
Lima Diamantino Carreira Aze­
vedo, Artur Rodrigues de Al­
meida, Domingos do Vale e 
Silva, José Joaquim da Costa 
Casal, D. Maria de Lurdes da 
Costa Cruz Dias, José Martins 
Teixeira, António Borlido Que­
sado, Cândido dos Santos Silva, 
José Maria Martins Carvalho, 
D. Maria Glória F . de Sousa, 

Manuel Cachada Rolo, Maria 
Goreti Gomes de Sá, Prof. Ma­
nuel Eduardo Lobato Fernan­
des, Prof. Mário Faria Vila­
verde, D. Áurea da Co11.ceição 
O. Ferreira Queirós, José da 
Piedade Brito; ·-D. ·càcilda Quei­
rós Campos, Augusto Fresco 
Pratas, Morêncio Maria, Joa­
quim Cerquido de Sá e as ofertas 
do Sr. Júlio Pereira para D. 
Rosa Pereira de Landaburu, 
Salvador Martins Pereira, João 
Martins Gomes dos Santos e 
Avelino Gonçalves Pereira. 

Com 400$00 - Os Srs. An­
tónio Martins da Silva Couti­
nho, Rui Cardoso Abreu, Ma­
nuel Coutinho, Júlio C. Pereira, 
D. Maria R. da Cruz Lima, D. 
Rosalina da S. Costa Rolo, anó­
nimo, D. M.! Helena de Faria 
Gomes, Daniel Dias Laranjeira 
e D. Maria R. de Campos Lima. 

Com 300$00-0s Srs. Alceu 
Maciel Faria, Torcato Ribeiro 
Martins, José da Cruz Campas, 
José Rodrigues de Almeida, Je­
rónimo Dias de Sá, Álvaro 
Amorim Torres, Valentim Car­
neiro de Sá, José António Meira 
de Castro, Felisberto Gomes 
Jaques, Alberto da Costa Casal, 
Manuel Fernandes Sampaio, 
D. Julita de A. Pinto Bro­
chado, Manuel Torres Laran­
jeira, António Couto dos San­
tos, D. Maria de Fátima de 
A. Coutinho, D. Judite da Cruz 
Coutinho, D. Maria Deolinda 
R. A. Dias, D. Noémia Afonso 
de Faria, D. Rosalina A. do 
Vale, Manuel Almeida do Vale, 
D. Maria Fernanda da C. Fer­
nandes, D. Emília do Vale e 
Silva, Artur Domingos C. Tei­
xeira, António Gonçalves Torres 
e D. Maria de Fátima Roque 
Torres. 

Com 250$00 - Os Srs. Ave­
lino Faria de Queirós, José Ro­
drigues da Cruz Lima, Arlindo 
da Costa C. Dias, D. Maria do 
Céu Faria Lajes, D. Maria 
Lima de Matos, D. M.! Beatriz 
Noronha da Cruz. 

Com 200$00- Os Srs. José 
Luís Dias Moura, Artur Neiva 
Rolo, D. Maria Torres Laran­
jeira, D. Marfa Lima da Cruz, 
Leopoldino da Silva Razão, 
D. Rosa Mendanha da Rocha, 
Júlio de Cavalheiro Lemos, Abí­
lio Ferreira de Sá, António 
Azevedo Lima, D. Gracinda F. 
da Cruz, Adelino Queirós dos 
Santos, Manuel Lima dos San­
tos, Fernando de Sá Alves, D. 
Mariana Pereira da Silva, José 
Rodrigues Laranjeira, Alexan­
dre Rodrigues R. Lima, Eugé­
nio Gonçalves Ribeiro, Isidro 
Azevedo Abreu, Manuel G. Ri­
beiro, Adelino Fernandes, D. 

Laurinda A. Rolo, Manuel C. 
dos Santos, D. Teresa Ribeiro 
da Costa, Joaquim da Silva Mi­
randa, Eduardo R. do Vale, 
Alfredo Almeida dos Santos, 
Manuel Martins Jaques, Lau­
rentino F. Sampaio, Basílio da 
Costa Vieira, Álvaro Carvalho 
·Lima, D. Maria Alves Pereira, 
Albino R. da Siwa Couto, José 
Rodrigues da Cruz, D. Inocên­
cia Freixo, D. Maria Dolores 
sampaio, António da Silva Bou­
cinha, António Couto P. da 
Silva, Mário Miranda R. Torres, 
Fernando do Casal Martins, 
António do Vale e Silva, José 
Arantes Moreira, Dr. Fernando 

Faria da Torre e Manuel do 
Casal Martins. 

Com 150$00 - Os Srs. Adão 
Morgado, Roberto Razão, Ma­
nuel António G. Roque, D. Ana 
Razão, Manuel de Jesus Fer­
nandes, António Cândido R. 
Lima, D. Ana Gonçalves Pei­
xoto (160$00), D. Rosa Alves 
Correia, Manuel Gomes Laran­
jeira, D. Maria Rosa da C. Ro­
drigues, António da Rocha Pe­
reira, António Torres Laran­
jeira, V·alentim C. Teixeira, José 
Martins da Costa e D. Maria 
de Lurdes R. Dias (140$00). 

(Continua na pág. 3) 

Retalhos de Hlst6ria 
(Continuação da última pág.) 

CAP. VIII 
E para que a todo o tempo seja livre a qualquer dos lrmaons 

o permanecer nesta sancta Irmandande e so a devoção as mova 
a concorrer com as esmollas e anuais estabelescidas nestes esta­
tutos, a todos se pedirá pello thezoureiro as suas esmollas e os 
Mordomos as esportullas do seu anno, sendo porem alguns 
remissas (o que Deus não permita) ficarão privados dos sufrágios 
e participação delles em quanto saptisfizerem culpavelmente e não 
pagando em tres annos continuados a meza os poderá riscar e 
não serão de novo ademitidos sem pagarem primeiro o já vencido 
e a segunda entrada ficará neste cazo a arbítrio da meza. 

CAP. VIIII (sic) 
Nos dias determinados para as Missas cantadas se fará meza 

e nella se beirarão os que pertenderem entrar nesta Confraria 
e se determinará o mais que for precizo para o seu bom governo 
e tudo se decidirá por votos e com a assistência do Reverendo 
Parocho da freguezia e terá o primeiro lugar como prezidente, 
segundo se disse no capittello segundo e do seu zello se espera 
promova sempre no augmento da Irmandade em recta obser­
vancia do que se determina nestes estatutos os quais não 
poderão alterarce sem confirmação e aprovação do Senhor Ordi­
nário desta Diocese Bracarense a cujo mando de hoje para sempre 
subjeita a Confraria, sendo vontade que seus respectivos Minis­
tros tomem e aprovem as contas, em tudo provejão como seus 
superiores. 

CAP. X 
Em havendo reditas em dinheiro que possa render para a 

Confraria terá cuidado a Meza do apôr ajuro, ou empregar em 
benns que rendão para ella e sempre que haja dinheiro para se 
dar apoio ou empregar em bens será proposto na meza que 
examinando as sircunstancias, aprovarão ou reprovarão; mas 
nunca se dará dinheiro ajuro sem dous fiadores abanados;; se 
pello tempo adiante ocurrer algua couza, que necessite de remedia 
e a qui não fique declarado, a poderá dispor a meza concorrendo 
todos os vottos . 

Estes são os Estatutos que formamos e ofrecemos para fundar 
a Confraria neste sobredito ano de 1768. 

Farão publicados nesta Igreja em 25 de Marso de 1768. 
João Xavier Veras, Vigário.» 
O Arcebispo Primaz, D. Gaspar de Bragança, irmão do rei 

D. José, aprovou e louvou estes estatutos como meio de revita· 
lização da vida espiritual da paróquia de Forjães. 

NOTAS: 
1 A freguesia de For;ães, só pela reforma administrativa 

de 1835, ficou incorporada no concelho de Esposende, antes 
pertencia a Barcelos. 

2 Altar privilegiado é o que tem anexo o privilégio, e111 
virtude do qual o sacerdote celebrante lucra uma indulgência 
plenária, em favor dos defuntos por quem aplica a Missa. Em 
muitos testamentos setecentistas aparecem legados Pios de Missas 
no altar de S. Pedro de Rates, na Sé de Braga, precisamente, 
porque usufruía deste privilégio. 



Receberam 
li Baplismo 

«É um sinal da graça de 
Deus que deve marcar e 
orientar toda a vida do 
cristão. 

O Baptizado é um con­
vertido e comprometido com 
Deus e a Sua Igreja.» 

DEZEMBRO 
- Vânia Elvira Maciel da 

Costa, filha de Avelino Ribeiro 
da Costa e de Maria Elvira 
Maciel Leite da Costa, lugar do 
Monte Branco. 

- Vítor Manuel Martins T. 
Felgueiras, filho de Adão Torres 
Felgueiras e de Maria Martins, 
lugar de Neiva. 

- Eva Madalena Martins T. 
Felgueiras, filha de Adão Torres 
Felgeiras e de Maria Martins, 
lugar de Neiva. 

- Tânia Rafaela Torres Fel­
gueiras, filha de Eva Paula T. 
Felgueiras, lugar de Neiva. 

Casaram 
«Casar pela l greja é dar 

um passo sério na vida. É 
dizer não ao vício e à vida 
fácil. É viver para a família 
mais que para os f al>Sos 

amigos.» 

DEZEMBRO 

Dia 3 - João Luís de Oli­
veira Pena, de S. Romão do 
Neiva, com Marcelina Maria 
de Almeida Lima, desta paró­
quia de Forjães. 

Foram testemunhas: Carlos 
Alberto de Almeida Pena e 
Rosa Maria de Faria Dias. 

17 - Dr. Domingos José da 
Cruz Carvalho e Prof.ª Maria 

Apelido «Martins» 
O Sr. Augusto de Campos 

Ribeiro, depois de trabalho per­
sistente conseguiu incluir, legal­
mente, o apelido Martins no 
seu nome como comprova a 
transcrição do respectivo Bilhete 
de Identidade: 
N.º 1781343, data de Emissão 
27-12-1988 - Lisboa, Augusto 
de Campos Ribeiro Martins, fi­
lho de Arnaldo Martins Ribeiro 
e de Rosalina Gomes de Cam­
pos, natural de Forjães - Espo­
sende; Residência: Santa Maria 
Maior -Viana do Castelo; Data 
de Nascimento: 18-2-1938; Es­
tado Civil: Casado; Altura: 1,70; 
Validade: 27-4-1999. 

BOAS FESTAS 
A todos que, na quadra · nata­

lícia, tiveram o gesto amigo de 
enviar Boas-Festas, o nosso 
reconhecido muito obrigado. 
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Isabel de Faria Gomes, ambos 
desta paróquia de Forjães. 

Foram testemunhas: Dr. José 
Armando da Cruz Carvalho e 
Maria de Lurdes Faria Gomes 
da Cruz. 

Dia 18 - Mário de Azevedo 
Alves, de Palme, com M.ª Irene 
Sampaio Ribeiro Torres, desta 
paróquia de Forjães. 

Foram testemunhas: Carlos 
Augusto Torres Lima da Silva 
e Prof.ª Fernanda Maria Félix 
Queirós Vieira de Sá. 

Dia 31 - Cândido Gonçalves 
Razão, com Maria Perpétua L. 
da Cruz, ambos desta paróquia 
de Forjães. 

Foram testemunhas: Manue­
lino Gomes da Cruz e Hermínea 
de Campos Ribeiro. 

JANEIRO 

Dia 7 - Firmino Jorge Ba­
tista da Silva, de Curvos, com 
Maria Helena Jaques da Costa, 
desta paróquia de Forjães. 

Foram testemunhas: Pascal 
René Ganty e Maria Adosinda 
Batista da Silva. 

Dia 28 - Vitor Manuel M. 
Gonçalves, de Viana do Castelo 
(Santa Maria Maior), com Ana 
Maria Torres Lima da Silva, 
desta Paróquia de Forjães. 

Foram testemunhas: Manuel 
de Miranda Sousa e Liduina 
Meira de Sá. 

Dia 28 - Anselmo Faria da 
Cruz, de S. Paio de Antas, com 
Maria Ester da Silva Dias, desta 
paróquia de Forjães. 

Foram testemunhas: Manuel 
Faria Neiva e Maria Emília 
Coutinho Pires Fagundes. 

- Na Capela de Nossa Se­
nhora da Saúde, Aveiro, Paulo 
da Cunha Lopes P. da Silva, 
com M.ª Susana Ribeiro Soares 
Gonçalves de Araújo. 

Pediram 
documentos 

- Carlos Manuel da Rocha 
Macedo, Castelo do Neiva; An­
tónio do Livramento da Costa 
Ribeiro, Fragoso; Maria Emília 
da Rocha Lima, Alvarães; An­
tónio Martins Dias, Espanha; 
José Sérgio Ribeiro da Fonseca, 
Perre, Viana do Castelo. 

António Torres da Costa e 
D. Rosalina Rodrigues de Al­
meida, no 30 de Dezembro, na 
Igreja Paroquial e em convívio 
familiar, celebraram bodas de 
ouro matrimoniais. Parabéns. 

Movimento Demográfico -1988 
Baptismos - 37 (sexo mas­

culino, 19; sexo feminino, 18). 
Casamentos - 21. 
óbitos- 34 (Homens - 17; 

mulheres - 16; crianças - 1). 

Faleceram 
«Como é belo preparar e 

assistir à morte de uma alma 
de Fé! 

Com que lucidez e sere­
nidade enfrentam a passa­
gem para a eternidade!» 

DEZEMBRO 

Dia 4 - Cónego Manuel Ro­
drigues de Azevedo, 73 anos 
de idade. Faleceu na residência 
paroquial . da Vila das Aves, 
sendo sepultado em Forjães. 

Dia 5 - Rosa da Costa, sol­
teira, de 82 anos de idade. Fa­
leceu em S. ta Maria de Portu­
zelo, Viana do Castelo, sendo 
sepultada em Forjães. 

Dia 11 - Maria do Carmo 
Barbosa Dias, de 36 anos de 
idade. Faleceu em Vila de Pu­
nhe, Viana do Castelo, sendo 
sepultada em Forjães com fu­
neral civil por estar vinculada 
nas Testemunhas de Jeová. 

Dia 22 - Marinha da Silva 
Dias, de 44 anos de idade, sol­
teira. Faleceu no Hospital de 
S. João, Porto, sendo sepultada 
em Forjães. 

Dia 24 - Joaquim Alberto 
Rodrigues Almeida Dias, de 73 
anos de idade, casado com M.ª 
de Lurdes Ferreira da Costa, 
lugar do Matinho. 

JANEIRO 

Dia 7 - Florinda Martins da 
Silva Coutinho, de 72 anos de 
idade, casada com Álvaro Ro­
drigues de Almeida, lugar da 
Igreja. 

Dia 15 -Albino Fernandes 
Torres, de 61 anos de idade, 
casado com 'Iria de Jesus Fer­
reira. Faleceu no Hospital de 
Barcelos, sendo sepultado em 
Forjães. 

Dia 16- Maria Fernandes 
Neiva, de 88 anos de idade, ca­
·sada com Manuel Alves Pi­
menta, lugar de Neiva. 

Dia 25 - Manuelino Ribeiro 
Gomes, de 87 anos de idade, 
viúvo de Ana Martins Ribeiro 
aa Silva, lugar de Freiria. 

Florinda Martins da ~ilva Coutinho 

+ 
AGRADECIMENTO 

Seu marido, filhos, noras, 
genro, netos e demais família 
agradecem a todas as pessoas 
que participaram nos sufrágios 
por sua alma e manifestaram 
solidariedade por ocasião do do­
loroso acontecimento. 

Álvaro Rodrigues de Almeida 
Fernando Jorge C. de Almeida 
António Coutinho de Almeida 
MJ! Emília C. de Almeida 
MJ! Olívia Coutinho de Almeida 
José Maria C. de Almeida 
Manuel Augusto C. de Almeida 
Luís Gonzaga C. de Almeida 
MJ~ do Céu Neiva Portela 
M.r,; Fernanda Marques de Sousa 
Lino Rodrigues São João 
Judite Maria Marques Pinheiro 
Anita Súlts Almeida · . ·· ·· 
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AS NOSSAS CONTAS 
(Continuação da pág. 2) 

Com 125$00 / 120$00 - Os 
Srs. Joaquim da Cunha Alves, 
Manuel Carlos da C. Carvalho, 
Porfírio Jaques, Jorge Augusto 
D. Moura, D. Eufémia D. da 
Silva, D. Maria Amélia Moura, 
D. Maria Emília R. Cachada, 
Manuel Augusto S. R. do Vale, 
D. Genobeva M. do Vale, Abí­
lio Torres Martins, D. Rosa 
Maria A. de Sá, Manuel Antó­
nio M. dos Santos, José Albino 
D. Moura e D. Olívia D. Moura. 

Com 100$00 - Os Srs. Ma­
nuel António P. de Matos, Ma­
teus D. de Sá, João Baptista 
Gomes, José Joaquim C. Ri­
beiro, Fernando Joaquim da S. 
Costa, D. Deolinda Couto, Hen­
rique Faria Ribeiro, D. Maria 
da P. Jaques, Alexandre Pe­
reira da Silva, Aurélio Sá da 
Cruz, Dídimo Cunha, D. Laura 
R. de Sá, David Bastos Moura, 
D. Isabel D. Moura, João R. do 

Vale, D. Paulina Neiva P. de 
Sá (2), Manuel M. de Freitas, 
D. Adelaide Rolo, D. Florinda 
da S. Freixo, Augusto Pimenta, 
Joaquim Pimenta, D. Helena 
Queirós Ribeiro, Manuel Antó­
nio F. Neiva, D. Maria Filo­
mena M. da Rocha, José R. Ri­
beiro, D. M.ª de Lurdes Lima, 
D. Emília A. Moreira, Baltasar 
Martins, Lucinda F. de Sá, José 
Roque Torres, D. Maria Emília 
Torres, Adelino A. de Almeida 
e Mário Orlando Cerqueira. 

Bem hajam. 

A Festa de Natal 
Os professores e Associação 

de Pais da Escola Rodrigues de 
Faria agradecem muito sensibi­
lizados as ofertas e colaboração 
prestadas par ocasião da festa 
de Natal na Escola pelos ami­
gos e emigrantes .. 
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DESPORTO --------------
O campeonato da 1.ª Divisão Regional da A. F. de Viana 

do Castelo está a meio com o Forjães a lutar pela sua 
permanência. A 2.ª volta irá demonstrar a real capacidade 
do Forjães S. C. i: notória a aplicação e bons recortes 
técnicos dos atletas. mas nem sempre traduzidos em 
golos. 

Formariz, 3- Forjães, O 
Ancorense, O - Forjães, O 
Forjães, 1 - Castelense. 1 
Forjães, O- Lanhelas, O 
Ancora, 1 - Forjães, 1 

Caminha, 4 - Forjães, O 
Forjães, 1 - Melgacense, O 
Torreense, 3 - Forjães, 1 
Forjães, O - Limianos, O 
Courense. 2 - Forjães, 1 
Fragoso, O - Forjães, 1 

Forjães, 1 - Alvarães, O 

A equipa juvenil continua a praticar bom futebol, mas 
pouco favorecida pelos resultados. 

A Acarf participou com um bom número de atletas em 
Nazaré e Braga, com destaque para Eduardo Pinheiro. 
Antero Portela e Maria do Sameiro Portela. 

A equipa de Voleivol feminina disputou o campeonato 
Regional da Ili Divisão de Viana do Castelo com espírito 
de luta e correccão. Já estão a pensar na próxima época. 
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"A Confraria de S. Joze" 
Connclusão 

Ao longo de três números apresentamos os estatutos da 
Confraria de S. José, novamente erecta, em 1768, na Igreja 
Paroquial de Santa Marinha de Forjães, do termo de Barcelos 1, 
Arcebispado de Braga. 

O manuscrito original consta de dez capítulos e cinco folhas 
em mau estado de conservação, no entanto, foi possível a sua 
leitura e a publicação integral em «Voz de Forjães»: são um 
testemunho da presença e actuação dos nossos antepassados que 
continuam vivos por aquilo que fizeram e pelas mensagens que 
nos legaram; são um alerta nas consciências para o materialismo 
actual que vai apagando o ss:ntido espiritual da vida; são um 
desafio. ao desespero, angústia, solidão e incerteza da história 
contemporânea ... 

CAP. VI 
«Também se dirão por vivos Irmaons e bem feitores doze 

Missas em cada anno, huma em cada mez; e no dia, em que 
algum dos Irmaons falescer, huma por sua tenção; para o que 
haverá cuidado de avizar ao Reverendo Cappelão da Irmandade, 
o qual dirá no mesmo dia, ou no seguinte, cazo haja embarasso, 
estas Missas dos obitos se pagarão em primeiro lugar, que outra 
alguma despeza, por dezejarmos se cumprão sem falencia, as 
quais Missas serão ditas em Altar previligiado 2, havendo o nesta 

- Depois de reflexão doutrinária em Assembleias Paroquiais, 
na sequência da celebração do IX Centenário da Sé de Braga, 
a nossa comunidade participou na Assembleia Arciprestal no 
dia 18 de Dezembro. 

-As várias agremiações culturais, artísticas e desportivas de 
Forjães organizaram programas festivos na quadra natalícia. 
A Acarf com duas comédias e a actuação da Escola de Música; 
o Grupo de Danças e Cantares de Forjães com o drama «0 Erro 
Judicial» e utna comédia; o Forjães S. C. retomou a tradição 
das Janeiras. 

- Os catequistas estão a preparar uma festa dedicada às 
crianças e seus pais com ofertas, lembranças e um programa 
recreativo. 

-O Cruzamento tem duas passadeiras para peões que se 
forem tidas em devida atenção podem evitar muitos casos dolo-

Panorâmica 
rosos. A propósito, mais uma vez, se lembra a necessidade de 
colocar uma placa de sentido único na Avenida Padre Joaquim 
Lima, dada a pouco visibilidade motivada pelo Salão Paroquial, 
Capela do Senhor dos Passos, cozinha e muros da leira do 
SS.mo e do Cemitério. Esta medida nada prejudicaria os seus 
utentes e traria mais segurança para todos. 

-A Confraria do SS.mo Sacramento vai adquirir mais sete 
capas novas para substituir as que estão em mau estado de 
conservação. A mesma Confraria vai ser dotada de armário para 
guardar as capas. 

-A residência paroquial sofreu alguns melhoramentos no 
valor de 529.166$00. 

- Mais uma vez, a Casa Pereira de Júlio de Carvalho Pereira 
ofereceu aos seus clientes e amigos um belo calendário e listas 
dos telefones de Forjães, sempre da maior utilidade. 

- Também as Confecções Mingalice de João Domingos de 
Almeida Lima brindaram os amigos e clientes com calendários 
com belos motivos paisagísticos. 

- O Grupo Coral de Forjães celebrou o seu convívio anual, 
no Restaurante do Cerqueira!, no dia 21 de Janeiro. A nota 
dominante foi tocada pela boa disposição e espírito de amizade 
entre todos e o seu Director Artístico, Dr. Basílio Torres. 

- A Acção Católica Rural de Forjães teve um encontro com 
a A. C. R. do Lauro, Famalicão, no Salão paroquial de Forjães, 
no dia 14 de Janeiro. Aos adultos, jovens e crianças faz-se uma 
chamada de atenção para a importância deste movimento de 
Igreja como meio de formação. 

-A banda musical dos Bombeiros Voluntários de Esposende 
(Antas) está contratada para a festividade de S. Roque. 

- A Igreja Paroquial vai ser dotada de um ambão com 
talha dourada do estilo da tribuna do altar-mor, assente num 
pedestal de granito. Foi uma falta no restauro da igreja que, 
agora, vem dar mais dignidade ao local da proclamação da 
palavra de Deus. 

- Está a ser feito um estudo para aplicar os dois Serafins, 
obras de arte do séc. XVIII, na Capela Mor da Igreja. 

Igreja e não o havendo se dirão no Altar do santo, e as do 
mez podendo ser serão vitimas do Sancto. 

CAP. VII 
Os Irmaons desta Confraria serão obrigados a assistirem às 

funçoins della; os da meza e mordomos e todos acompanharão 
a sepultura os que falescerem e rezarão por sua alma hum 
terso do Rozario, oferecerão a primeira Comunhão, Indulgencia 
e Missa que ouverem alcanssarem ou fizerem, esperando o 
mesmo por sua alma, quando falesceram. Também se farão 
pellos Irmaons e benfeitores hum oficio em cada anno denumero 
de sinco ou des Padres de esmola de duzentos reis Conforme as 
posses da Irmandade, o qual se fará na vespera da fasta com a 
obrigação de ajudarem os Reverendos Padres do oficio a confessar 
nesse dia. No que respeita os sufragios poderá a meza augmentar, 
mas nunca deminuir, atendendo ao augmento e rendimentos da 
Confraria. 

(Continua na pág. 3) 


